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			PREFÁCIO


			O ser humano explicou muitas das leis que regem a natureza e o universo. Da física clássica até a física quântica, tudo o que descobrimos é extraordinário. Mas existem elementos dos quais ainda não entendemos e não sabemos responder. Quem somos? De onde viemos e para onde vamos? Por quê? E nesse emaranhado, o acaso. 


			Acaso, sorte, perturbação (como coloca Kafka em “Na Colônia Penal”), de quantas formas diferentes as contingências se manifestam em nossas vidas como se fossem delas? Só podemos nos responsabilizar pelo que fazemos ao nos defrontarmos com elas. “Versos ao Acaso” é uma resposta. Uma compilação de respostas em versos, cheia de perguntas, cheia de sortes e perturbações; cheia de acasos. Afinal de contas, o que é essa “Força Estranha”, sobre a qual Caetano canta? Não seria ela uma resposta? Essa “Força Estranha”, que na Filosofia acaba por receber tantos nomes; Vontade de Potência por Nietzsche, Conatus, usado por Espinosa, Elã Vital por Bergson. Todos eles trazendo em comum essa inclinação voraz pela vida. Uma força pelo viver e ir além; uma resposta da vida à própria vida.


			O acaso, tal como a morte e o amor, nos espreita a cada instante, em cada esquina. Hoje, mais do que nunca, as fórmulas mágicas para se viver bem, as “10 coisas que você precisa fazer para ser feliz”, não suportam o acaso ou as perturbações. Mas, para a infelicidade dos “felizes”, elas existem e atuam sobre nós. 


			Ainda mais em uma sociedade do desempenho, destrinchada por Byung-Chul Han em seu livro “A Sociedade do Cansaço”, em que mergulhados em um sistema de produção que beira o selvagem, na qual carregamos nossas labutas em celulares e laptops, que invadem nossas casas e corrompem o apreciar e contemplar de um algo mais. De um acaso. Acaso esse agora em suas mãos, dado em versos. Uma resposta ao mundo, que para todos tem em comum a sua transitoriedade. 


			“Versos ao Acaso” é filho do transitório, da imanência da vida, é a negação como resposta ao fetiche da felicidade em dez tópicos, dos manuais de como se deve viver, da selvageria da autoexploração que as relações de trabalho impõem nos dias de hoje. É uma pausa para um vinho. 


			Pois, por isso, acalme os ânimos, esfrie a cabeça, livre-se de preconceitos. Sirva-se de uma boa taça de vinho: a poesia é acaso de Dionísio. Boa leitura!


		




		

			Dedico este livro ao meu amado pai, que foi meu melhor amigo, conselheiro, irmão, fã e eterno ídolo. O motivo de minhas tantas inclinações à arte.
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